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Uma história maravilhosa
Deus acompanha-nos desde a criação até aos "novos céus e às novas terras".
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****************************
Noé segue o caminho de Deus e Ele salva-o do dilúvio /
Deus faz um pacto com Noé, uma aliança entre Deus e a humanidade
que nunca mais terá fim.

Introdução
Deus criou o mundo inteiro, criou um jardim lindo onde as primeiras pessoas, Adão e Eva, poderiam viver felizes, em paz e harmonia com todos os animais e apreciar a beleza e o fruto de todas as plantas se cumprissem as regras que Deus lhes tinha dado. Mas, Adão e Eva decidiram não seguir o que Deus lhes tinha indicado e tiveram de abandonar o jardim protegido e começar a trabalhar para comer e para se vestirem.
No entanto Deus não os abandona, continua a amá-los e a acompanhá-los bem como aos seus filhos, netos...
Os anos passam, e os homens tornam-se muitos, espalham-se por toda a Terra. Muitos esquecem-se de Deus e da sua amizade e tornam-se muito maus uns para com os outros... O Senhor não está contente com a forma como o homem se comporta, por sua causa a Terra está cheia de violência e a violência leva à destruição[footnoteRef:1]. Se continuar assim, tudo será destruído e tudo na terra morrerá.  [1:  "...quando a justiça já não habita mais a Terra, a Bíblia diz-nos que toda a vida está em perigo. É isto que a história de Noé nos ensina, quando Deus ameaça aniquilar a humanidade devido à sua persistente incapacidade de estar à altura das exigências da justiça e da paz: "O fim chegou para mim, para cada homem, porque a Terra está cheia de violência por causa deles" (Gn 6,13) Contos tão antigos, ricos em profundo simbolismo, já continham a convicção sentida hoje em dia: tudo está relacionado, o cuidado autêntico pela nossa própria vida e pelas nossas relações com a natureza é inseparável da fraternidade, justiça e fidelidade para com os outros". (Papa Francisco, Laudato sì, LEV, 2015, p. 66) 
 "O mal existe no nosso mundo. Encontramo-lo na violência... nas más relações entre seres humanos.... O mal não foi criado nem querido por Deus, é uma consequência da desordem introduzida na criação pela rutura entre Deus e os seres humanos. A esperança reside na expectativa de um mundo do qual o mal seja banido, um mundo no qual Deus, os seres humanos e a natureza se reconciliam".  (Texto original: “Le mal existe dans notre monde. Nous le retrouvons dans la violence… dans les mauvaises relations entre les humains… Le mal n’est ni créé ni voulu par Dieu. Il est une conséquence du désordre introduit dans la création par la rupture entre Dieu et l’humain. L’espérance réside dans l’attente d’un monde d’où le mal aura disparu, d’un monde où Dieu, l’humain, et la nature seront réconciliés.” - Traduzido do livro de Nouis, Antoine. Un catéchisme protestant, Lyon: Olivétan; Lausanne: OPEC, 2010, p 569.)] 

No entanto, Deus vê que há alguém que quer continuar a ouvir a Sua voz e através dele quer salvar a vida na Terra.

******************

Deus salva Noé – A aliança com Deus (cf. Gn 6,9-9,17)
Esta é a história de Noé e da sua família. Noé é um homem justo; que ama a Deus e vive de acordo com as Suas leis. Noé tem três filhos, também eles ouvem a Deus e fazem o que Ele diz.
Mas, à sua volta, entre os outros homens, há muita maldade e violência. 
Deus diz a Noé: "Vejo que muitos homens são maus. Por causa deles, o mundo está cheio de violência. Vou fazer cair uma grande chuva que cobrirá com água toda a terra onde estão estes homens maus.
Para te salvares a ti, à tua mulher e aos teus filhos constrói uma arca de madeira boa. Depois trás para a arca um par de todos os seres vivos, um macho e uma fêmea e mantêm-nos vivos contigo, todo o tipo de aves, todo o tipo de répteis, todo o tipo de animais".   
Noé fez o que Deus lhe disse e começou a trabalhar. Muitos vêm o que Noé está a fazer, mas, ninguém quer ouvir a voz de Deus....
Quando o barco estava pronto começou a chover. Primeiro um pouco, depois mais e mais, exatamente como Deus tinha anunciado.
Choveu, choveu sem parar. Então, Noé entra na arca com a mulher e com os filhos.
Depois entram os animais, dois de cada espécie: um macho e uma fêmea.
Quando o último animal acabou de entrar a porta fechou-se.
Choveu durante 40 dias e 40 noites. A chuva cobriu toda a terra e aqueles que não quiseram ouvir a voz de Deus ficam submersos pelas águas.
Noé, com a sua família e todos os animais que foram com ele, navegaram na grande arca. Navegaram sem perigo sobre as ondas[footnoteRef:2]. [2:  Apontamentos sobre a riqueza da Teologia das Igrejas Ortodoxas Orientais, editado por Sherin H: “Na tradição diz-se que as igrejas são construídas em forma de navio (ou cruz) onde os cristãos podem permanecer a flutuar no mar deste mundo pela fé, para se protegerem dos males e para chegarem ao porto da salvação. Portanto, simboliza a arca de Noé, que salvou os filhos de Deus do diluvio. desta forma o cristão lembra-se sempre que está na terra a fazer uma viagem, uma santa viagem. Nos desafios da vida, como quando o mar está agitado, se estamos dentro da igreja, navegamos sobre as dificuldades, estas não nos afetam, mas, elevam-nos! O diluvio também simboliza o batismo onde o velho homem se afoga e o novo homem ganha vida! Os 40 dias de água lembram-nos então que os dons recebidos com o batismo duram toda a vida.] 

Noé olhava através da janelinha e só via água.
Até que um dia Deus fez soprar o vento, afastou as nuvens negras e, finalmente, a chuva pára.
A água começou a descer pouco a pouco. Na arca ficaram todos felizes, é verdade, Deus estava com eles e salvou-os.
Um belo dia, o barco encalhou no cimo de uma montanha. Noé abriu uma janela e deixou voar um corvo, mas o corvo regressou logo. Não encontrou nenhum alimento nem sequer um ramo onde pousar.
Uma semana depois, Noé deixou voar uma pomba: desta vez a pomba regressou com um galho verde no bico.
Noé esperou mais uma semana e deixou voar a pomba outra vez. Desta vez a pomba não voltou, tinha encontrado um lugar onde morar.
A terra ficou seca de novo. Deus disse a Noé: "Agora tu e a tua família e os animais que estão contigo, saiam da arca".
Todos ficaram contentes e gratos e constroem um altar sobre o qual Noé oferece a Deus um sacrifício.
O fumo sobe diretamente para o céu: Deus fica contente com o sacrifício porque é feito com um coração sincero. O sol brilha novamente e um arco-íris aparece no céu. 

"Vejam! - Deus diz a Noé - Cada vez que vires o arco-íris aparecer no céu, lembra-te que eu fiz uma aliança contigo". Nesse dia, Deus selou para sempre a sua amizade com a humanidade.
****************

Deus confiou ao homem toda a criação, para cuidar e proteger. Tudo estava bem e em harmonia. Mas, o homem não respeitou a natureza nem os outros homens e deixou de haver amor na Terra, deixou de haver justiça, paz, passou a haver apenas violência e ódio. Ainda hoje, muitas vezes isto acontece.
A história de Noé ensina-nos que basta uma pessoa boa para se poder recomeçar. Cada pequeno gesto que fazemos para respeitar a natureza e acolher cada homem como um irmão, pode ser muito importante para toda a terra![footnoteRef:3]  [3:  "... contudo, através de Noé, que estava preservado, intacto e justo, Deus decidiu abrir um caminho de salvação. E deu à humanidade a possibilidade de um novo começo. Basta apenas um homem bom para que haja esperança! A tradição bíblica estabelece claramente que esta reabilitação implica redescobrir e respeitar os ritmos inscritos na natureza pela mão do Criador". (Papa Francisco, Laudato sì, LEV,2015, p.66)] 

E mesmo quando tudo parece mau e sem esperança, se tentarmos amarmo-nos uns aos outros, Deus nunca nos abandona. A Sua aliança com o homem é para sempre![footnoteRef:4] [4:  "Face ao mal, não estamos sós: Deus acompanha-nos e, longe de se regozijar com a nossa fraqueza, quer juntar-se a nós na sua vitória sobre o mal". (Texto original: “Dans la confrontation au mal, nous ne sommes pas seuls: Dieu nous accompagne et, loin de se réjouir de notre faiblesse, il veut nous associer à sa victoire sur le mal.” – Traduzido do livro di Barraud, Daniel et un collectif d’auteurs. Dieu s’approche: un catéchisme protestant en 25 tableaux, Genève: Labor et Fides; Arare-Genève: PBU, 1998, p 42.) 
] 

Vamos viver assim:
"Colocarei o meu arco nas nuvens; será um sinal da aliança entre mim e a Terra".
(Gn 9,13)
 "(...) Não há nada mais importante do que amar. Amar sempre como vos disse. (…)” (Chiara, 1997 para completar a citação)

Amar sempre como nos lembra o “dado do amor"  
O dado do amor que atiro todas as manhãs ajuda a lembrar-me que posso sempre amar. 
Um dia eu estava em casa depois da escola, mas tinha muitos trabalhos de casa para fazer. De manhã eu tinha atirado o ”dado do amor” e saiu: "Ama o inimigo". Eu pensei: é estranho, esta tarde estou aqui em casa sozinho, não vou ver ninguém, como é que posso vivê-lo? Depois comecei a fazer os trabalhos de casa, mas, não me apetecia, estava aborrecido. Então ouvi a voz de Jesus a dizer-me que este também era um inimigo. Por isso comecei a fazer os trabalhos com mais cuidado e saíram-me muito bem! Outro dia encontrei a minha carteira onde no Verão tinha posto algum dinheiro, mas não me lembrava. Então, dei a maior parte aos pobres e guardei para mim só o dinheiro para dois pacotes de autocolantes da Juve.

Vamos começar a fazer qualquer coisa para preservar o mundo!  
Mário vive numa pequena cidade no norte de Itália. Gosta muito de andar de bicicleta e muitas vezes vai pela estrada perto da sua casa.  Um dia Mário ia com a mãe e repararam que havia muitas garrafas de plástico, latas e lixo na berma da estrada. Que feio que está… Deus criou o mundo tão bonito! Mário propôs aos seus amigos que fizessem juntos a limpeza e todos concordaram! Então, uma manhã, puseram-se a trabalhar e a mãe de Mário tirou fotografias. Depois decidiram escrever a sua experiência e enviar ao Presidente da Câmara. Passados alguns dias chegou a resposta! O Presidente da Câmara agradeceu-lhes e encorajou-os a continuar e a convidar também outros meninos para ajudar. Também um jornalista, conheceu esta história e ficou tão impressionado que quis escrever um artigo no seu jornal. Agora outras crianças vão com eles e estão empenhadas em ajudar a manter a cidade limpa.
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